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QUILÓPODOS, ARANHAS E ESCORPIÕES ' ENVIADOS AO
INSTITUTO BUTANTAN PARA DETERMINAÇÃO

WOLFGANG BCCHERL
(Laboratór:c de 2U>:4Q(Ía Médica, Instituto Butantan).

Nos últimos anos foi recebido pelo Instituto Butantan copioso material,

conservado em mek) alcoólico, para ser detenninado, devolvendo-se as dupli-

catas (conforme a praxe) e retendo-se iwra as colecções do Instituto as

restantes.

Antes de enumerarmos estas preciosas remessas, queremos consignar

nossos agradecimentos aos seguintes remetentes:

Professor Dr. irolfançi IVcyraucli, de Lima, Perú, que nos tem distinguido

com rej)etidas remessas de Quilópodos e de escorpiões, de maneira que nos

pudemos capacitar a julgar com maior acerto sobre a natureza da fauna

quiloiJÓdica e escorpiõnica do Perú, particularmente dos Andes j^ruanos.

Dr. Hchmit Sick, da Fundação Brasil Central, pelas remessas de material

do Alto Xingú, particularmente de Chavantina, do Brasil Central.

Professores Paul Ledoux e Harald Sioli, do Instituto Agronômico do

Norte, em Belém do Pará, pelos envios quase que contínuos de aranhas, escor-

piões, quilópodos e escutigeromorfos.

Aos colegas Alphonsc R. Hoge e José Manuel Ruh que, em duas excur-

sões cientificas, promovidas pelo Instituto Butantan e chefiadas jwr eles ou

pelo Sr. A. Hoge, tém enriquecido as colecções do Butantan com abundante

material aracnológico. incluindo quilópodos, escorpiões, aranhas, miriápodos,

opiliões, etc.., provindo da região amazônica, desde a fóz do rio até a Co-

lômbia, e das Guianas Francesas.

Professor Dr. Otto Schubart pelo abundante material, recolhido nos arre-

dores de Pirassununga, Estado de São Paulo.

Familia Urban, da Capital de São Paulo, que, com incansável esfôrço,

tem trazido pessoalmente ao Instituto quilópodos, aranhas, escorpiões, colhidos

tanto em Perdizes, Capital de São Paulo, conto em Carapicuiba, dos arre-

•dores de São Paulo, de Cocaia e da Ilha de São Sebastião.

Entregue para publicação, 27. VIII. 53.
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Revnio. Padre Daniel, do Colégio San José, de Medellin, Colombia.

Professor Dr. Max Biraben, de Buenos Aires, Argentina, pela remessa

de volumoso material quilopódico.

Prof. Dr. Xaz-ier Kietto, México, pelo envio de numeroso material escor-

piônico.

Professor Dr. Mas Vachon, do Museu de História Xatural de Paris, que

tem enviado escorpiões da Argélia e de Marrocos.

Dr. A. Rodrigues Gomes, pelo envio de escorpiões da Colômbia.

Professores Drs. José Lacerda de Araújo Feio e José C. M. Carvalho que

não «òmente puseram a nossa disposição o material do Museu Nacional, mas

tàmbem nos possibilitaram o seu estudo no referido Museu.

Dr. Avelino Barrio, do Instituto Malbran, Buenos Aires, Argentina, pela

remessa de aranhas e quilópodos.

Professores Luis M. Carbonell e G. MarcuxA, de Caracas, \’enezuela pela

valiosa remessa de material quilopódico, escorpiônico e aracnológico da \'^e-

nezuela, a ser estudado à parte.

LISTA DO MATERIAL

n COLEÇÃO EKVIADA PELO PROF. WOLFGAXG WEYRAUCH, DE LIMA,.

PERC, EM 20 DE MARÇO DE 1951:

N.° 12.009: — Olocryptops ferrugineus soucupi BücherI, 1943.

Procedência: — Tanr.a, Perú.

\V. Weyrauch leg. em 1-12-42, nas encostas dos Andes, a 3.000 m de

altura.

3 machos e 2 fêmeas (3 exemplares devolvidos).

N.° 12.016; — Otocryptops ferrugineus soucupi BücherI 1, 1943

2 exemplares (devolvidos)

Brasilophora trimannorata BücherI, 1950

2 exemplares (devolvidos)

GEOPHILOMORPHA
2 exemplares (não determinados)

Otosligmus amaconac Chamberlin, 1914

1 exemplar (devolvido)

Procedência : — Margens do rio Chusgon, afluente ocidental do Ma-

ranon ; nos arredores de Huamachuco, a 2AOO m de altura.

W. Weyrauch legit
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X.° 12.010: — Cormocephalus iinpressus glabrus Bücherl 1, 1950

4 exemplares (devolvidos)

Olosliginus bürgcri Attems, 1903

Procedência: — Andahuaylas, Perú. •
*

W. Weyrauch legit eni 13-12-40, a 3.100 m de altura.

X.° 12.009: — Otocryptops ferrugincus soucupi Bücherl 1, 1943

8 exemplares (Col. Inst. Butantan)

Cormocephalus impressus glabrus Bücherl, 1950

1 exemplar (devolvido)

Otostigmus bürgcri Attems, 1903

1 exemplar (devolvido)

Procedência: — Tarma, Perú.

W. Weyrauch legit a 3J00 m de altura.

Sem X.°: — BrasUophora trímarmorala Bücherl, 1950

1 exemplar (devolvido)

Procedência : — Oxapampa, Perú.

W. Weyrauch legit cm 1941, a 1.800 m de altura.

X.” 12.020: — Otostigmus pococki Kraepelin, 1903

1 exemplar (devolvido).

Procedência: — Huacspistana, ao longo do rio Giar.o.

W. Weyrauch legit em Junho de 1942, a 1.800 m de altura.

Comentário: — A borda posterior das coxopleuras é redonda, sem o apcndictr

obtuso, descrito por Kraepelin, em 1903.

N.° 12.027: — Cormoccpluslus impressus glabrus Bücherl, 1950

5 exemplares (1 devolvido e 4 na col. do Inst. Butantan,

X.° 653)

Procedência: — Cajamarca, Perú.

W. Weyrauch legit a 2.800 m de altura.

Comentário: — Os exemplares se apresentam inteiramente verdes, inclusive

antenas e pernas. Os 4 dentes das placas do co.xostemum íorcipular são

pequeníssimos e unidos na base, salientando-se apenas as pontas. Quanto-

aos outros caracteres morfológicos, há completa concordância com Corm.

impr. glabrus, descrito em 1950 e procedente da Cordilleira Azul, Perú.

Os valores mesurais dos artículos da última perna são as seguintes: —
Prefêmur igual à tibia ou ao último tergitoT fêmur mais longo que o pre-

fêmur e fêmur com e-xcavação dorsal em forma de fossa.
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12.018: — Otocryptops ferruglneus soucupi Bücherl, 1943

2 exemplares (1 devolvido).

Procedência: — Oxapampa, Pcrú.

W« Weyrauth legit em 20-9-1918, a 1.600, de altura.

N.° 12.030: — Nnvportia monticola Pocock, 1890

2 exemplares (1 devolvido)

Procedência : — Hacienda Chaquil. perto de Cajamarca, Perú.

\V. \Vc>-rauch legit em Março de 1942, a 3.150 m de altura.

N.° 12.005 — Otocryptops ferrugtneus soucupi Bücherl, 1943

3 exemplares (na coleção do Inst. Butantan, n.° 656)

Procedência: — Oxapampa, Perú.

W. Weyrauch legit, em 1-4-41.

N.° 12.008: — Rhysida celeris andina, subespecie nova

Procedência: — Vale de Chandemayo, Perú.

\\’. Weyrauch legit em 1. de .-Xbril de 1942, a 200 m de altura.

Exemplar-tipo: — Colecção do Inst. Butantan, n.° 657.

• Diagnóstico

:

— Comprimento total até 65 cm. Cabeça, tronco e pernas ama-

relos; tergitos lisos, brilliantes. Placa cefálica, sem sulcos, com a base

coberta pelo l.° tergito. Antenas com 20 articulos, sendo os primeiros

2 basais complctamente desprovidos de pêlos e o 3.® provido de pêlos

apenas no terço distai.

Placas dentárias (Fig. 1) de estrutura morfológica irregular (parece tra-

tar-se de anomalia). À esquerda, com 5 dentes, sendo o 5.® — o interno —
bipartido na ponta, de maneira que seriam 6 dentes.

A placa direita é menor que a esquerda e não apresenta dentes. Ambas
desprovidas dos sulcos basais, mas dotadas de uma corda, que nasce dentro

de um póro. Coxostemum liso, sem sulco mediano.

Tergitos com dois sulcos paramedianos completos desde o 6.®. A partir

do 3.®, já com dois curtos sulcos posteriores. Somente o 21.® tergito com

carenas laterais nitidamente formadas; 20.® sem carenas; do 16.® ao 19.®

com fracas carenas laterais anteriores. Os tergitos precedentes sem carenas.

Todos os estemitos com 2 curtos sulcos paramedianos anteriores, atingin-

do apenas um quarto do comprimento da respectiva placa; 21® estemito liso,

-sem suko.

Com 2 esporões tarsais nas pernas 1 a 19; apenas 1 esporão no 20.® par.
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21° segmento do tronco com apófise coxopleural bem curta, de ponta
cônica, com apenas 1 espinho pequeno na mesma; sem espinhos laterais.

Preíêmur do último par de pernas sem espinhos. Última perna tão
longa quanto os 5 últimos segmentos do tronco juntos. apresentando as seguin-

tes medidas: prefêmur-5, Smm; fêmur-5, 5mm; tibia-4, 9 mm; tarso l°-4,

4mm; tarso 2°-l,3 mm; garra terminal-0, 8 mm.

Diagnóstico diferencial entre Rhysida celeris celeris (Hum. & Sauss.).

1870 e Rh. nuda (Newport), 1845:

A presente sub-espécie é amarela, enquanto que as outras duas apre-

sentam duas còres, a salier — o tronco em tonalidades azuis ou verde-olivá-

ceas e pernas verde amareladas.

A morfologia das placas dentárias não poderá ser considerada i)elas razões

acima expostas.

Em Rhysida n. nuda existem carenas laterais somente no 21° tergito e

cm Rh. celeris celeris elas já começam a existir geralmente desde o 5.° ao
10° tergito.

Apófise coxopleural do Itimo segmento com 2 espinhos em ambas as

subespécies, com 1 só em Rh. c. andina.

19.° jar de pernas com 2 esporões tarsais na nova sub-espécie; com 1 só

nas 2 outras.

Cltimo par de pernas muito longas na subespécie nova, bem mais curtas

nas duas já conhecidas.

N.° 12.006: — Otocryptcps ferrugineus soucupi BücherI, 1943

2 e.xcmplares (devolvidos)

Procedência ; — Canta, Perú.

W. Weyrauch Icgit cm ió dc Janeiro de 1939, a 3.100 m dc altura.

N.° 12.007: — Otoryptops ferrugineus soucupi BücherI, 1943

5 e.xcmplares adultos e 1 filhote (devolvidos).

Procedência: — Rccuay. perto dc Huaraf.

Weyrauch Icgit cm Maio de 1941, a 3.400 m de altura.

N.° 12.015: Cormocephalus iinpressus glabrus BücherI, 1950

6 e.xcmplares (3 devolvidos).

Huamachuco, ao longo do rio Chusgon, afluente deProcedência

:

Maranon.

Otostigims scabricauda (Humb. & Sauss.), 1870.

2 e.xemplares da mesma procedência (na coleção do Inst.

Butantan).
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Diagnóstico : — Os estemitos apresentam 6 escavações redondas, pequenas, 3

anteriores e 3 posteriores — o que viria aproximar ou mesmo identificar

estes exemplares com a espécie O. rcx, Chamberlin, 1914. Entretanto,

O. rcx, passa, como já afirmara C. \'erhoeff, a constituir apenas a fêmea

de Otostigmus scabricauda. (Ver — “Quilópodos da Venezuela” — Mem.
Inst. Butantan, 22-193, 1950).

Sem X.°: — Xncportia paraensis Chamberlin, 1914?

1 exemplar (Colecçâo do Inst. Butantan).

Procedência : — Contumaza, Perú.

W. Weyrauch legit a 2.300 m de altura.

Diagnóstico: — Xa face ventral do prefêmur, do último par de pernas, existem

4 espinhos obtusos, robustos, sendo o basal o maior
; no fêmur há 2 espinhos.

O 2° tarso consta ajienas de 2 articulos, não havendo garra terminal.

Xa placa cefálica há 2 curtos sulcos posteriores. O 1° tergito apre-

senta um sulco em fonna de “W”, que não progride além da fossa semi-

circular.

Os jKiucos articulos do último segundo tarso aproximam êste e.xemplar

da esiiécie X. paraensis. Entretanto, êste diagnóstico não é seguro, devendo

csjierar-se maior número de exemplares para elucidar bem a espécie.

X.° — 10.062: — Otohryptops ferrugincus sourupi Bücherl, 1943.

4 eexmplares (2 devolvidos)

Procedência; — Huaraz, no vale de Santa.

W. Weyrauch legit cm Fevereiro de 1942, a 2J800 m de altura.

Diagnóstico: — Coxostemum forcipular com 2 dentes laterais pontudos (como

em parcespinosus ou em riveti) e no meio um maciço dentário agudo tam-

bém, mas muito menor do que em soucupi. Último esternito bem mais

longo do que largo, enquanto que em soucupi esta placa é mais larga que

longa.

.Apófise tias coxopleuras longa, e.xcedendo muito o nivel pleural-o que dis-

tingue êstes exemplares nitidamente de soucupi.

A identificação definitiva fica condicionada ao recebimento de um maior

número de exemplares.

Sem X.° (com rótulo impresso) : — Rhysida celeris celcris (Humb. & Sauss.),

1870?

2 exemplares, filhotes, bastante danificados.

Procedência; Vale Qianchantayo, Perú.

W. Weyrauch legit, em Maio de 1940, a 3.000 m de altura.

O diagnóstico não foi possivel ser feito com segurança por causa da má
conservação dêste lote.
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12.013: — Otostigrnus amacomc Chamberlin, 1914.

3 exemplares (2 devolvidos).

W. Wcyniach legit em 1939, num ninho da Aha scxdcns.

Procedência: — Matucana, ao longo do rio Rimac.
t

Diagnóstico : — Apenas os dois primeiros pares de pernas com 2 esporões tar-

sais, enquanto que em O. amazonac há 2 esporões nos 5 primeiros pares

de pernas. Quanto ao resto, completa concordância com esta espécie.

X.° 12.029: — Otosligumus scabricauda (Humb. & Sauss), 1870.

1 exemplar (Colecçâo do Instituto Butantan X.° 663).

Procedência: — Entre Cajamarca c Celcndim, «õbre a cordilheira.

W. Weyrauch legit a 2.300 m de altura.

N.° 12.028: — Otocrypiops fcrruginens soucupi Hücherl, 1943.

6 exemplares (2 devolvidos, 4 na Col. do Inst. Butantan,

X." 664).

Procedência: — Entre Cajamarca e Celendim, Pcrú.

W. \N’e>-rauch legit em Marco de 1942, a 3.600 m de altura.

2) COLECÇAO EXVI.\D.\ PELO PROFESSOR M.\X V.ACHOX, DO MUSEU
DE H1STÔRI.\ NATUR.\L DE P.\RIS, COMPREENDENDO ESCORPIÕES
D.-\ .VFRIC.-V (enviada ao Instituto Rutantan em Fevereiro de 1951):

Colecção cscorpiônica do Instituto fíiitantan

X.” 612-613: — Androctonus australis (L.), 1758 3 exemplares

.Mgeria Meridional

Edmornl Sergent, Instituto Pasteur

da .-Mgeria, 16-11-50.

X.® 615-617: — Androctonus ainorcuxi (Sav.), 1827 3 exemplares

El Galea. Algeria

Edmond Sergent, 16-11-50.

X.° 618: — Androctonus hoggarensis (Pallary), 1929 1 exemplar

Air-.-\frica Oriental Francesa, 16-11-50.

X.° 619: — Androctonus inauretanicus (Charnot et Faure, Pal-

larj ), 1925 1 exemplar

Marrocos Central <

Edmond Sergent. 16-11-50.
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N.° 620: — Adroclonus aeneas aeneas C. L. Koch, 1839

Bon Sdada, Algería

E^mond Sergent, 16-11-50.

1 exemplar 1

N.® 621-623: — Buthus atlantis atlantis Pocock, 1889 3 exemplares 1

Magador-Marrocos, 16-11-50.

N.® 624: — Buthus inaroccanus Biruta, 1903

Rabat, Marrocos

Edmond Sergent, 16-11-50.

1 exemplar 1

N.® 625-629: — Buthus occitanus (Anioreux), 1789

Da região do Grande .\tlas, Marrocos — 16-11-50.

5 exemplares 1

N.® 630: — Orthochirus íhhcsí Simon, 1910

Ouargla, .Mgeria

Edmond Sergent, 16-11-50.

1 exemplar 1

N.® 631 : — Compsobuthus 'icerncri (Birull), 1908

Niafunkc, África Oriental francesa, 16-11-50.

N.® 632-633: — Lciurus quinquestriatus (Henipr. & Ehrenb.),

1 exemplar

1829

Egito superior, 16-11-50.

2 exemplares

1 N.® 634: — Buthacus arenicola (Simon), 1885

1 Sul de Tunisia, 16-11-50.

1 exemplar

1 N.® 635: — Euscorpius flaz-icaudís (de Geer), 1778

1 Ilha de Corsica, 16-11-50.

1 exemplar

1 N.® 636-637 : — Scorpio inaurus L. 1758

1 Xorte da Timisia e Marrocos, 16-11-50.

2 e.xemplares

1 3) NOVA COLECÇAO, ENVIADA PELO PROFESSOR WOLFANG WEYRAUCH.
1 LIM.A, PERÜ, em 1. de Outubro de 1951

:

1 ESCORPIÕES

1 N.® 10.067: — Tityus bolivianus ecuadorensis (Kraepelin), 1895.

1 6 exemplares (1 devolvido)

1 Procedência : — Lima, Perú, a 2.000 m de altura
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N.° 10.269: — Bothriurus coriaccus PcKOck, 1893 (1 exemplar devolvido)..

N.° 10.066: — Tityus bolh-ianus ccuadorcnsis Krpln., 1895 (devolvido).

N.° 10.245: — Hadruroides lunatus (L. Koch), 1867.

32 exemplares (2 devolvidos).

Procedência: — Toda a região andina de Perú.

N.° F. C. 835: — Tityus paraguayensis Kraepelin, 1895.

2 e.xemplares (1 devolvido)

Procedência: — Chamchago, Perú.

N.® F. C. 825 : — Tityus bolhianus ecuadorensis Krpln., 1895.

1 exemplar (de\-olvido).

N.° 824: — Tityus trivittatus dorsomaculatus (Lutz & Mello), 1922.

1 exemplar (devolvido).

N.® 828: — Bothriurus paesslcri Kraepelin, (1910).

1 e.xemplar (devolvido).

N.® 725 : — Brachistosternus hoUnbcrgi Carbonell, 1923.

4 exemplares macho e 4 fêmeas.

Procedência: — São Lourenço, Perú.

W. Wej-rauch legit

QUILÓPODOS

Olocryptops ferrugineus soucupi BGcherl, 1943.

1 exemplar (Col. Inst. Butantan N.® 676).

Procedência: — Tarmatambo, Perú.

Otocryptops ferrugineus soucupi Bücherl, 1943.

1 exemplar (devolvido).

Procedência: Paccha, ao longo do rio Manta, perlo de Oroj-a, Perú-.

W. Weyrauch legit, em 15 de Agosto de 1951, a 3.800 m de altura.

N.® 10.246: — Otostigmus amasonae Chamb., 1914.

5 exemplares (2 devolvidos, 3 na colecção quilopódica do^

Butantan)

Procedência: — Quebrada Verde, perto de Lima, Perú.

W. Wej-rauch legit em Agosto de 1949.

Diagnóstico (Conf. N.® 12.013) : — 2 esporões tarsais nos primeiros 5 pares de

pernas. Estemitos com 2 sulcos anteriores que atingem a metade de cacüi
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placa (como em amaconae), mas no meio destes uma depressão raza maior
e mais 3 depressões muito leves ao longo da borda posterior de cada ester-

nifo (fig. 2) — o que não se verifica em O. avtacome. Todo o resto, en-

tretanto, igual à O. amaconac.

Sem X.®: — Cormoccphalus impressus pcruanus subsç.

Tipo: — Coleção quilopódica do Instituto Butantan, X.° 683.

Procedência: — Cerro de Pasco, perlo de São Rafael, Perú.
\V. Wcyrauch legit em Outubro de IWó, a 3.800 de altura.

Diagnóstico : — Comprimento ao redor de 50 mm. Todo o tronco, inclusive as
pernas verde oliva. Antenas ccm pelinhos amarelo-doirados.

Últimas pernas com os articulos sempre menores de frente para tras.

Apenas as garras terminais quase das dimensões dos 2 tarsos juntos.

Placa cefálica com dois sulcos posteriores, divergentes, que mal atin-

gem a metade posterior (fig. 3).

Antenas num lado com 17 e no outro com 16 artículos, sendo os pri-

meiros 5 basais largos e lisos, esverdeados. O 5® já apresenta' pelinhos

doirados na parte distai da face ventral
; o 6® e o 7° também já têm pelinhos

esparsos no lado dorsal.

Coxas forcipularcs (fig. 4) com 2 sulcos, unidos na frente quase em
ãngtdo agudo e que atingem mal a metade da placa; divergentes atras e

atravessados horizontalmente por leves estrias sulcais, interrompidas em seu

percurso. Placas dentárias com um bloco interno de 3 dentes soldados e

mais um dente menor, externo, isolado.

1® ao 20® tergito com 2 sulcos paramedianos completos, mas .«cm

quilha no permeio. 21® tergito com sulco mediano nitido. Somente êste

com- carenas laterais nitidas. Desde o 14® ao 20® existem carenas laterais

nitidas, mas estas não atingem nunca a margem posterior dar placas.

Esteniitos 2-20 com 2 sulcos paramedianos e no meio uma leve exea-

vação, melhor visivel nas placas anteriores. 21® estemito (fig. 5) com
borda posterior em curva e com depressão central muito leve. Coxopleuras

do último segmento (fig. 5) com borda posterior apenas levemente pro-

traída em cuiA-a, apresentando apenas um espinho muito pequeno perto da

ponta. Sem espinhos laterais. A área dos poros não alcança nem a mar-
gem superior, nem a posterior.

Prefêmur das últimas pernas com O a 2 espinhos muito pequenos no
local do “espinho do canto” (Eckdom). Sem espinhos nos lados ventral e

interno.

Tergitos apenas com poros, mas não granulados; lisos. Garra terminal

do último par de pernas bem mais longa do que o 2® tarso.
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Sua face yentral afinada eni lâmina cortante.

, Prefêmur, fêmur e tibia destas pernas com esca\-ação dorsal, completa
e profunda no fêmur, bastante rasa na tibia.

Diagnóstico diferencial: — Connoccpliaíus itnpressus impressas Por. 1876:

Com 2 sulcos na placa cefálica que atingem quase a margem anterior;

6-7 artículos basais das antenas sem pêlos; Co.xostemum forcipular com 2
sulcos divergentes atras, mas completos, atravessando toda a placa; um só

sulco horizontal no mesmo local, tamliêm completo, indo de margem a mar-
gem; coui leve quilha mediana no meio dos 2 sulcos paramedianos dos ter-

gitos ; carenas laterais dos tergitos desde o 9°
; com 2 espinhos na ponta das

coxopleuras; prefêmur das últimas pernas com 2-6 espinhos ventrais e 2
no hdo interno.

C. i. i. z-ar. neglcctiis (Chamb.), 1914: já o 3° e 4° artículos basais das

antenas apresentam alguns pêlos; todo o resto igual à inipressus iinprcssus.

Connoecphalus impressas glabra Bücherl, 1950: — Prefêmur e fêmur
das últimas pernas do mesmo comprimento; 2® tarso mais curto que o
1°; coxostemum forcipular .sem sulcos longitudinais ou transversais; com
quilha leve no permeio aos 2 sulcos paramedianos dos tergitos; sem depre.s-

são mediana, anterior, entre os 2 sulcos dos estemitos; com espinhos peque-

nos na ponta das coxopleuras; com 6 espinhos ventrais em 3 filas no
prefêmur 21°, na face ventral e mais 1 na interna.

Sem N.°: — Otocrypiops fcrrugincas soucapi Bücherl, 1943.

1 exemplar (Col. Butantan X.° 684).

LITHOBIOMORPH.\

3 exemplares (Col. Butantan).

Cormoccphalas impressas glahras Bücherl, 19iK).

3 exemplares (2 devolvidos).

Procedência: — Canta, ao longo do rio Chilon, Perú.

\V. Weyrauch Icgit.

Sem X.°; — Kczoportia monticola Pocock, 1890.

1 exemplar (Col. Butantan X.° 687).

Procedência: — Canta, Perú,

W. Weyrauch legit, a 2.800 m de altura.
•-.V,

É a primeira vez que se assinala a presença desta espécie no Perú, sendo

conhecida até agora apenas da Colombia, do Ecuador e da Costa Rica.

*
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Diagnóstico: — Coincide eni tudo com monticola, com exep<;ão do seguinte

z

O 29 tarso das pernas ambulatórias não é bem distinguivel do 1®;.

principalmente nas pernas anteriores; atras se toma mais nitida a sepa-

rarão. Tarso 2 do último par de pernas constando de 7 articulos distintos,

sendo o 1° e o último do mesmo comprimento e o 3® e 4® mais curtos..

1° e 2® tarso destas pernas da mesma espessura. Campo poroso com poros

grandes, nitidos, bem separados, não alcançando dorsalmente o tergito, mas

no lado ventral cobertos pelo estemito. Apêndice coxopheural longo, pon-

tudo, com robusto espinho terminal. Prefêmur das últimas pernas com

4 espinhos enfileirados no lado ventral, sendo os basais os mais robustos.

Sem outros espinhos. Fêmur com 2-3 espinhos na face interna.

N.®: — 837 — F. C. — Otostigmus muticus Karsch, 1884.

20 exemplares (14 Butantan N.® 689 ; 6 devolvidos).

Procedência : — Quebrada Verde, nos arredores de Lima, Perú.

P. Aguilar legit, em Maio de 1950.

Diagnóstico: — Coincide com O. muticus, com excepção do seguinte: —
Tergitos posteriores não completamente lisos; ao longo das margens la-

terais “enrugados”, com leve quilha mediana; carenas laterais já desde o-

6° tergito. Os sulcos dos esternitos atingem tres quartos das placas e já

estão presentes mesnx) nos esternitos anteriores. Na área mediana uma
* depressão leve; com 2 esporões tarsais nos primeiros 4 a 6 pares de pernas

(Cabe aqui retificar um senão da chave sistemática de Attems) (Das Tier-

rcich 54. Lief.)

2. SCOLOPENDJiOMORPHA. Wien, 1930), á pagina 137, N.® 68,

e que está em discordância com o que escreve o mesmo autor à pagina 163,.

onde descreve a O. muticus.

Sob o referido X.® 68 lê-se: — “Somente o 1® e 2® par de pernas

com 2 esporões tarsais. Somente o 21® tergito com carenas laterais. Sul-

cos dos esternitos atingindo dois terços das placas — O. muticus (Perú).”

Na página 163. é descrita minuciosamente esta espécie, como segue: —
"Os primeiros 5-6 pares de pernas com 2 esporões tarsais. Carenas laterais

dos tergitos já desde o SJ® ou o 14® tergitos.”

Cabeça vermelho-marrom, destacando-se êste colorido do tronco ama-

relado.

Scolopendra armata amancalis Bücherl, 1943.

1 exemplar (Butantan N.® 690.

Procedência: — Quebrada Verde, perto de Lima, Perú.
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N.® 10.085: — Brasilophora trimannorata Bücherl, 1950.

2 exemplares, machos (1 devolvido).

Procedência : — Santa Rosa, ao longo do rio Chinchipc, Perú.

W. Weyrauch legit, a 1.600 m de altura, em Julho de 1947

Diagnóstico: — Os dois exemplares vieram em condições de conservação um
tanto precárias, de maneira que sua determinação não está de todo segura,

ainda que não reste dúvida pertencerem ao gênero Brasilophora.

Os primeiros 9 articulos do flagcllum primum das antenas mais longos

do que largos. Dai em diante são tão longos quanto largos e a seguir mais

largos do que longos, havendo, entretanto, um ou outro articulo no permeio

mais longo que largo.

Xodale e postnodale presentes. Acúleos dos maxilares: — 2+4+2.
Os 2 tarsos das pernas estão separados por 2 acúleos.

I.® par de pernas com 20 “estiletes tarsais’’ (Tarsalzapfen), não alternados,

isto é, ocupando em fileira dupla, o lado ventral dos articulos tarsais a

começar do 10® basal até ao 30® distai, restando apenas 6 articulos apicais

sem éstes estiletes.

Olosligmus vtuticus Karsch, 1884.

2 e.xemplares (devolvidos).

Priccdência: — Oxapampa, Perú.

W. Weyrauch legit, a 1.700 m ele altura

Olocryptops ferrugineus soucupi Bücherl, 1943.

1 exemplar (devolvido).

Procedência: — Oxapampa, Perú.

W. Weyrauch legit.

Olocryptops ferrugineus soucupi Bücherl, 1943.

1 exemplar (Coleção quilopódica do Butantan X® 691).

Procedência: — Tingo Maria, Perú.

W. Weyrauch legit

Olosligmus mulicus Karsch, 1884.

13 exemplares (3 devolvidos e 10 filhotes na coleção do Butantan).

Procedência: — Quebrada Verde, perto de Lima, Perú.

Pedro .^guilar legit cm Junho de 1950.

F. C. 839: — Olosligmus sp.

1 exemplar (colecção do Inst. Butantan, X° 693).
Procedência: — Tingo Maria, às margens do rio Huallaga, Perú.

Ortiz de la Puente legit, como membro da Expedição da UNESCO ao
Huallaga, a 670 m de altura, em 18 de Julho de 1948.
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Diagnóstico: — Todo o exemplar amarelo oliváceo. Comprimento até 97 min.
(sem antenas e últimas pernas). Antenas com 17 artículos, dos quais os
primeiros 2 sem pêlos e o 3° pilosò já nos dois terços distais. Antenas
longas ' alcançando a margem posterior do 3° segmento do tronco.

21° estemito com depressão longitudinal mediana, completa e com
margem posterior bilobada. '

A começar do 5° tergito existem 2 sulcos paramedianos completos, muito
leves, mais nítidos na frente que atras. Em alguns tergitos êstes sulcos estão
interron.pidos no meio. A partir da segunda metade do tronco, liá nos tergitos

quilhas seriadas longitudinais, cobertas de espinhos também seriados. As quilhas
são leves e pouco salientes; entretanto, nos últimos 4 tergitos, vêm-se nitidamente

3 quilhas entre as dobras longitudinais. Somente o 21° tergito com carenas
verdadeiras; a partir do 4° tergito pseudocarenas, isto é, as margens laterais

apresentam bordos salientes a simular carenas. Os primeiros 4-6 pares de per-
nas com 2 esporões tarsais; do 7° ao 20° apenas 1 ;21° sem nenhum.

Estemitos com 2 sulcos muito curtos na margem anterior. Xa segunda
metade de cada placa há uma leve depressão, muito grande e dentro desta 3
exeavações pequenas, ovi formas, perto da margem posterior.

Medidas das últimas jiernas: prefemur 6,3 mm; fêmur 7,5 mm; tibii

6,5 mm ; tarso 1-6, 2 mm ; tarso 2-3,0 mm.

4) M.\TERI.\L EN'VI.-\DO AO IKSTITUTO BUTAXTAX PELO DR. HELMUT
SICK, DA FUXDAÇAO BRASIL CEXTRAL, em 8 de Maio de 1931 :

Acanthoscurria geniculata (C. Koch), 1842.

7 machos, 2 fêmeas, adultos e 2 filhotes (na Coleção aracnológica do Insti-

tituto Butantan .° 2603-2.612).

Procedência : — Jacaré, no .Mio Xingú, Mato Grosso, ao oeste da Serra
do Roncador. ,

Remetente: — Dr. Heimut Sick, da Fundação Brasil Central.

Acanthoscurria geniculata (C. Koch), 1842.

1 macho (Butantan X.° 2.609).

Procedência: — Chavantina, às margens do Rio das Mortes, M. Gr.
Dr. Heimut Sick legit em Julho de 1950.

Eupalacstrus tennuitarsus Bücherl, 1947.

1 exemplar (N° 2.613 da coleção do Butantan).

Procedência : Teles Pires, no Alto Tapajós, ao noroeste da Serra
da Chapada, Mato Grosso.

Dr. Heimut Sick legit, em Agosto de 1950.
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Brasilophora trimarmorala Bücherl, 1950.

1 exemplar.

Procedência: — Oia\‘antina.

H. Sick leglt em Outubro de 1946. -
^

Rhoda calcarata carvalho Bücherl, 1941.

1 exemplar (X® 651 da colecção quilopódica do Butantan).

Procedência: — Qiavantina.

Heimut Sicv legit, em Dezembro de 1946.

5) M.\TERI.\L DO INSTITUTO .\GRONOMICO DO NORTE, BELE.M, P.\R.\:

a) Remessa de 4 de Maio de 1951

:

Scolopcndra zdridicornis viridicornis Xewp., 1844 — 1 exemplar;
%

Brasilophora trimarmorala Bücherl, 1950 — 1 exemplar;

Plexippus paykulli (Audouin), 1827 — 4 exemplares.

Prof Paul Ledou.x legit cm Março de 1951, ao redor do I. .\. N., Belém do Pará.

b) Remessa de 3 de Agosto de 1951:

Tityus paraguayensis Kraepelin, 1895 2 exemplares

Isomelrus maculatus (De Geer), 1778 1 exemplar

Tityus discrepans (Karsch), 1879 2 exemplares

Tityus amazonicus Giltay, 1928 1 exemplar

Avietilaria avietilaria zvriegata F. Gimbrdige, 1896 2 exemplares.

Todo o material foi conservado nas colecções do Instituto Butantan.

Procedência: — I..-\.N., Briêm, Pará, Brasil

Professor aul Ledoux legit em Março de 1951.

Phoncutria reidyi (Cambridge) 1897 1 c.xemplar

L\cosa sericea E. Simon, 1898 1 exemplar

üysdera bicolor Taczanowski, 1873 1 e.xemplar

Iletcropoda vciiatoria (L.) 2 e.xuvias

Menemertis biziltaltis (Dufour), 1831 6 exemplares

Plexippus paykulli (Audouin), 1827 4 e.xemplares

Material conservado nas Colecçôes do Instituto Butantan.

Prof. Paul Ledoux legit em 1951, nos arredores de Belém, Pará.
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c) Remessa de 25 de Setembro de 1951

:

Tityus cambridgei Pocock, 1897 1 exemplar vivo.

Capturado por P. Ledoux, nos arredores de Belém, Pará.

d) Remessa de 25 de Outubro de 1951:

Tityus cambridgei Pocock, 1897 1 e.xemplar;

Ctcmis grisciis Keyserling, 1891 2 machos

Hasarius adamsoni (.-^udoiiin), 1827 1 exemplar

Ai'icularia aincularia L., 1758 1 exemplar

Brasilophora trimarmoraia Bücherl, 1950 1 exemplar

Material conservado nas colecções do Instituto Butantan.

Prof. Paul Ledoux legit, nos arredores de Belém, do Pará.

e) Remessa de 15 de Xovembro de 1951:

Tityus cambridgei Pocock. 1897 5 exemplares

Tityus paraguaycusis Rrpln. 1895 2 exemplares

isometrus maculatus (De Geer), 17/8 1 exemplar

Tityus amaconicus Giltay, 1828 1 exemplar e 2 filhotes.

Scolopocryptops miersii puruensis Bücherl, ISMl . . 1 exemplar

Ai-icularia a. azicularia L. 1758 3 exemplares

Ischnocolis sp 1 exemplar

Micrathcna schrcibersii (Pertty), 1833 1 e.xemplar

Do lote faziam parte mais 25 aranhas verdadeiras, pequenissimas, de gêne-

ros diferentes, não determináveis com segurança.

Procedência : — .Arredores de Belém, do Pará, Brasil.

Prof. Paul Ledoux legit.

f) Remessa de 21 de Junho de 1952:

Tityus cambridgei Pocock. 1897 1 adulto e 18 filhotes

Lasiodora sp 1 e.xemplar

Az-icularia a. azúcularia L., 1758 2 exemplares

Heteropoda venatoría L., 1758 1 e.xemplar

Procedência: — Belém do Pará. Brasil.

Prof. Paul Ledou legit. no I..\.N.

Mater.al trazido ao Butantan pelo prof. Moreira.
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g) Remessa de 12 de Janeiro de 1953:

Remetente — Dr. Harald Sioli, Instituto Agronômico do Xorte, Belém do Pará,

Brasil.

Selcnops spixii (Perty), 1830 I exemplar; maclio.

Colhido por H. Sioli, em 1952, nos terenos do I.W, Belém, Pará.

FectílU nigcr (Simon), 1880 1 exemplar.

Colhido em Maio de 1951, por H. Sioli, em Belém.

Otostigmus aviazonac (OTOSTIMGIXAE), Cchamberlin, 1914, 2 exemplares.

fcolhidos por H. Sioli nos terrenos do I.-\X, Belém. Pará.

Pscudidiops sp.

E.xemplar apanhado por H. Sioli, cm Março de 1952. nos terrenos do l.AN, Belém
do Pará.

Caracterização: — “Tarsos desprovidos de tufos subungueais de itclos de sus-

tentação. Tarsos com 3 unhas ; as 2 maiores apenas com i dente, mas tão

grande (pianto a 3.“ unha. Lábio móvel, sc|)arado do esterno por sutura

nitida; fiandeiras curtas í queliceras com rasteio.”

Esta caracterização coloca a presente caranguejeira claramcnte na familia

CTEXIZIÜ.\E, formada de espécies tcrricolas.

“8 clhos, fonnando 2 grupos distintos e distantes. 2 colocados na horda
anterior da fronte e 6 dispostos em 2 filas num cômoro.”

Esta separação em 2 grupos oculares identifica o exemitlar conx) ijertenccnte

à suhfamilia IDIOPIX.-\E.

'‘Os 2 olhos laterais, anteriores se acham colocados igualmente sôbre um
tubérculo bem elevado, bilcbado em frente, com franca fwsição anterior dos

mesmos.”

O cômoro ocular anterior, bilohado e elevado, é característico do gênero

Pscudidiops, Simon, 1889.

Refere C. Ôlello-Leitão, em 1923, que desconhece éste gênero em natureza,

fornecendo, em seguida, apenas a tradução da espécie Pscudidiops rostraius

(Cambridge), 1889, aliás mal delineada pelo autor e tida até 1923 como a

única espécie brasileira do gênero.

Cremos, portanto, ser útil, fornecer do e.xemplar de Belém uma caracteri-

zação morfológica mais detalhada:

“Lábio apenas com 10 cúspides marginais anteriores e mais 9 na parte

entrai, distai (fig. 6). Lábio nitidamente mais largo que longo, com a frente

redonda. As cúspides centrais maiores.
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Ancas dos palpos inteiraniente cobertas por numerosas cúspides (fig. 6)«ndo maiores as anteriores, bem mais avantajadas ainda do que as maiores dó
labio.

Esterno piloso, com as margens laterais enegreddas. tão longo quanto largo-
e com _ pares de sigilas sul>-marginais, correspondentes ao l.° e 2° par de pernas
e equidistantes da margem (fig. 6).

i ‘

Rasteio das queliceras Irastante proeminente, terminando em 5 pontas, for-
madas por grupos de espinhos robustos.

Ollios laterais anteriores um pouco maiores que os médios anteriores si-
tuados num cômoro próprio, tão elevada quanto o dos outros 6 olhos e biíido,
assentando-se cada olho numa saliência própria (fig. 7). Olhos laterais poste-
riores e medios anteriores aproximadamente com as mesmas dimensões; os mé-
dios redondos e os laterais ovais. .Médios posteriores quase 3 vézes menores
que os laterais posteriores, contiguos a éstes (separados menos de 1 diâmetro)
Uma linha imaginária, reta. tangente à borda anterior dos médios posterioreó
passaria no meio dos laterais posteriores. Segundo cômoro ocular mais largo
que longo (fig. 7).

Cefalotorax côr de chocolate, glabro, com muito poucos pêlos. Fóvea to-
racica em fonna de fenda. Queliceras e pernas <b cór do cefalotorax, igual-
mente glabros e brilliantes. Estemito e ancas das pernas, no lado inferior,
também mais ou menos glabros, com tonalidades para o amarelo marrom.

O 4® par de pernas é o mais longo (fémea), seguido pelo 1° c 3®, sendo
o 2® o mais curto.

Abdômen cór de cinza escuro; ventre cinza amarelado.

Ajienas com 4 fiandeiras (fig. 8) ; as 2 inferiores muito pequenas, bem
afastadas na base. As siqieriores muito maiores, trisegmentadas.”

Cambridge-Proc. Zool. Soc. London, pag. 250, 1889, refere de Pseud-idiops
rostralus, que as fiandeiras superiores seriam apenas bi-articuladas-o que viria a
constituir um fato curioso, insólito mesmo.

Ps. rostralus foi colhido do Estado da Bahia e parece bem diferente do
exempbr de Belém. Cremos mesmo que se trate de uma espécie no\-a para a
ciência, carecendo, entretanto, de confirmação com material mais abundante,
machos e fémeas.

’

• Gostaríamos de propór desde já o nome Pseudidiops siolii.

O exemplar se encontra na colecção aracnológica do Instituto Butautan
sob o X.® 3.123.

AMaria azicularia (L.), 1758. 3 exemplares, machos.

colhido» P. Ledoux na região da «rzea do rio Guama, cm junho dc 1951 e-
depositados no Butantan, N'.c J.126; 3.127 c 3.128.
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Acanthoscurría sp. 1 fêmea bem curiosa e complctamente diferente das espécies

conhecidas e descritas.

Colhida por H. Sioli, em 4-2-41, perto da localidade Tres Casas, às margens do-

Madeira.
t

Aficularia sp., 1 macho.

Colhido por H. Sidi, de dentro de uma canoa, no rio .'Xniâ, em 31-5-52.

'26 mm de comprimento total. Cefalotorax 1 1 :1 1 mm.
Pernas anteriores e posteriores das mesmas dimensões. O 2° jxir mais

curto e o 3° jiar mais curto que o 29. Patela e tibia do 4° jtar jx)r 1 mm. mas

curto que as do 1® par.

Toda a aranha côr de chocolate, com densos pêlos esbranquiçados. Sem
aneis de pêlos avermelhados ou róseos na parte distai dos tarsos. Elsterno e

ancas das jjemas marrom escuro, sem pêlos brancos. Fimbria das ancas dos

palpos e do sulco ungueal vermelha.

Cefalotora.\ tão torgo quanto longo, bem mais curto que a patela e tibia do

4° jiar de pernas e mais ainda do que as do 1° par.

Fóvea torácica redonda. Cômoro ocular quase 2 vezes mais largo que longo.

Olhos M. A. bem maiores (jue os L. A., distantes entre si tres quartos de seu

diâmetro e dos laterais um quarto. L. P. menores que os L. A. Olhos M. P.

duas vêzes menores que os L. P., contiguos a êstes. Uma linlia inuq;inária reta,

tangente às bordas anteriores dos M. A. seria tangente também às bordas ante-

riores dos L. A.

Reta tangente à borda anterior dos L. I*. passaria no meio dos M. P.

Queliceras com 10 dentes na borda interna, do sulco ungueal, sendo os

apicais os mais robustos. Com uns 15 denticulgs minúsailos, ajuntados cm

área pequena, ao lado dos dentes 9 c 10, cm direção à base do sulco (fig. 11).

Esterno bem mais longo que largo (5:4), com as sigilas do 39 jwr de

])cmas bem nitidas, grandes c de {wsição sub-marginal.

Lábio tão longo quanto largo, com o terço apical profusamente “cuspi-

dulado”, obedecendo as cúspides á disposição mais ou menos regular de filas

transversais.

Todos os tarsos com escópulas completas, atingindo sempre a base do^

articulo.

Metatarsos dos 2 primeiros pares de jíenias escopulados atê a Ijasc; d»

3° par até a metade e do 4® par apenas no terço apical ; sem pêlos divisórios nas

escópulas tarsais.

Apófise tibial do 1® par de pernas (fig. 9) bifida. interna ê menor,,

mais estreita e tem 1 espinho na base. A c.xtcma ê robusta, c longa, com um
rasteio no ápico, formado por numerosos espinhos curtos c dirigidos para dentro.

SciELO
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O tarso dobra-se do lado externo desta última apófise.

Bulbo copulador (fig. 10) com êmbolo muito longo, sinuoso em seu per-

curso e, além disso, recurvo, apresentando uma ponta fina, meio retorcida.

Êste exemplar parece representar o macho de Avicularía juruensis até agora

não descrito, pois C. Mello Leitão, em 1923 se referiu apenas à fémea.

6 ) M.\TERI.AL EXVI.XDO D.\ UXIVERSID.^DE DE PORTO .\LEGRE, RIO
GR.-VXDE DO SUL, em 17 de Maio de 1951

:

4 exemplares de Sclenops spixü;

1 exemplar, macho, de Ctcnus oceiliventer;

2 exemplares de Actinopiis crassipes;

1 exemplar, macho, de Phoneutria fera;

1 exemplar de Latrodectus geomctricus;

10 exemplares de Polybetes imculatus;

1 exemplar, fémea, de Phoneutria fera.

7) M.\TERI.\L .^R.\CXOLÔGICO PROVENTEXTE D.\ GLT.AX.\ FR.AXCES.A:

Colecionadores: — Drs. .A. Hoge e J. M. Ruiz, do Instituto Butantan.

Data: — Julho de 1951.

Afieularía ancylochyra Mello leitão, 1923 — 7 fémeas;

Afieularia aficularia varieyata Cambridgc, 1896 — 10 fémeas adultas e 2 fémeas

jovens.

Capturados em Bordat Montabo (Santa Clara).

8) MATERI.AL EXVI.ADO PELO DR. OTTO SCHUB.ART, em 10 de junho de 1952:

N.® 2360: — Scolopocryptops iniersü — 1 exemplar filhote. Capturado sob

pedras, perto da liarragcm da Cachoeira de Emas (Pirassu-

nunga), em 30-12-38. Devolvido.

N.° 2361 : — Olosligtnus eaudalus — 1 exemplar filhote, capturado na mata de

Pedra Branca, sob cascas de árvores, em 30-12-38.

Devolvido.

N.® 2347 : — Xeu-portia longitarsis longilarsis — 1 filhote, capturado numa
capoeira, perto da estrada para a Cachoeira de Emas, em
18-12-38. Devolvido.

X.® 2354: — Scolopocryptops miersii — 1 filhote, capturado numa capoeira

na divisa com a Fazenda Graciosa, em 22-12-38. Devolvido.
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N.° 2374: — Newporlia l. longitarsis — 1 filhote .capturado em capoeira perto

de um canavial, nos arredores de Baguassú, em 10-1-39.

N.° 2377: — Cryptops galatheae — 1 filhote, capturado na Faz. Graciosa, sob

tijolos do quintal, em 12-1-39.

2477: Crvptops galatheae — 3 exemplares, capturados na mata, sob

cascas de árvores, na Faz. de Fonatanaris, e, 3-4-40. 2

devolvidos.

N.® 2497: — Crxptops galatheae — 1 filhote, capturado em capoeira, perto da

estrada, cm 24-5-M). Devolvido.

N.® 2547: — Crvptops galatheae — 1 filhote, capturado na mata, sob casca de

árvore, na Fazenda Pedra Branca, em 1940. Devolvido.

N.® 2531 : — Otostigmus limhatus — 1 exemplar, capturado sob paus pôdres,

em mata de Baguassú, í'irassununga, em 5-2-41. Devolvido.

X.® 2601 : — Otocryptops ferrugineus ferrugineus — 2 filhotes, capturados sob

cascas jKKlrcs, na mata da Fazenda da Barra, cm 5-2-41.

Devolvidos.

X.® 2602: Crvptops galatheae — 1 filhote, capturado na mata da Faz. da

Barra, cm 5-2-41. Devolvido.

X.® 2615: — Cryptops galatheae — 1 filhote, cajUurado perto de \'assununga.

sob entulho, cm 7-3-41.

X.® 2616: Crvptops galatheae — 1 filhote, da mesma procedência do ante-

rior. Dc\‘ol\ido.

X.® 2620: — Cryptops galatheae, 1 filhote e 1 adubo, capturados cm \'assu-

nunga, cjn 9-3-41. Devolvidos.

X.® 2627: — Crvptops galatheae — 1 cxempbr, capturado sob pedras de um

quintal, na Cachoeira de Emas, en; 19-1-41.

X.® 2639: — Crvptops galatheae e Otostigiuus eaudatus. capturados na Fa-

zenda Santa Maria, cm Porto Ferreira, cm mata nascente,

cm 21-1-42. Devolvidos.

X.® 2666: — Crvptops galatheae — 1 filhote, capturado na mata da fazenda

Retiro de Sete Lagoas (Mogi-Guassú), em 2-8-41. De-

volvido.

X.® 2662: GEOPlllLOMORPHA — 1 filhote, soh tijolos empilhados num

pomar da Fazenda \’clha de Sete Lagoas, cm 31-7-41.

Devolvido.

X.® 2719: Crvptops galatheae — 1 filhote, capturado na Fazenda São José,

' perto de Rio Claro, em 29-9-41. Devolvido.

X.® 2726: — Otostigmus limbatus — 1 exemplar, capturado na mata da

Cachoeira de Cima, em Mogi-Guassú. em 12-10-41. De-

volvido.
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N.°2/46: Cryftops glatheae — 2 exemplares, capturados em ^poeira perto-
da cidade de Santa Rita Passa Quatro, em 30-12-41.

X.® 2/ol ; — Cryptops glatheae — 1 exemplar, capturado sob montão de paus
podres, numa plantação de algodão, na Fazenda Pedra
Branca, Pirassununga, em 15-1-42.

X. _791 . Se-ívporha v. longitarsis — 1 exemplar capturado em 31-2-43 em
Pirassununga.

X.o 2825: - Otostigmus limbatus - 1 exemplar, capturado numa capceira
perto da I.agóa dos Patos, .Munidpio de Pirassununga. ent
2-3-44. De\'olvido.

X.° 2826: — Cryptops schubarti, no\-a species.
•

Ttpo: — X.o 711 da Colecção quilopódica do Instituto Butantan.

Local-tipo: — Sob folhas secas, na mata do Procópio, .Municipio de Porto
Ferreira.

_ N-.o 2826 da Coleção de Dr. O. Sehubar., Piras,a„„„ga,
com a mesma procedência da do tipo.

X.“ 2885 — da Ilha do Macaco, Mun. Jaboticabal
; (I.

Butantan — 712).

X.o 3012 — Sanu Rita de Passa Quatro; (I. Butantan— 713).

X.° 714 (Inst. Butantan) — Fazenda Santa .Maria, Porto
Ferreira — 2 exemplares

;

X.o 715 (Inst. Butantan) — Baguassú, Mun. Pirassu-
niinga.

Caracteriaafâ^. - Phea cefálica (fig. 12) com 2 sulcos longitudinais, diver-
gentes, bastante dehcados, mas que se estendem até a base das antenas

tergito com fossa semi-drcular (fig. 12), nitida e 2 sulcos paramedianos,
paralelos, que atravessam a fossa e continuam na frente. 21o

tergito rqm-
-xado atras, no meio (fig. 13); com sulco longitudinal mediano. largo e
profundo. Os outros tergitos com os 2 sulcos paramedianos costumeiros,
mas sempre mais reforçados na segunda metade de cada placa. Os sulcos
colaterais dos mesmos tergitos não alcançam a borda posterior.

Co.xosternum forcipular sem sulco algum e sem depressão; com borda
anterior reta.

Estemitos com sulcos atravessados em ângulo reto. formando a figura
de uma cruz. 21° estemito sem sulco mediano algum, como também o 2(P.

Tarsos 1 e 2 das pernas com articulação muito mal distinguivel. 21°
pre- fêmur com abundantes espiculas, mais frequentes nos lados medial e
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ventral, rareando na face dorsal. Fêmur idem. 'Os dois sem protuberân-

cia espiculada no canto distai, mas o fêmur apenas com 1 espinho maior e

mais obtuso (fig. 14).

Pre-fêmur e fêmur, na face dorsal, com "a área um, tanto achatada, torte-

mente sulcada nas junções dos articulos. Fêmur sem espicula ventral mediana

terminal. 21.“ tibia ccm 7-11 espiculas ventro-mediais enfileiradas (fig. 14).

1? tarso com 3 espiculas enfileiradas (fig. 14). Toda esta perna oniada de

pêlos longos. • •’ :

Diagnóstico diferencial

:

—
• .-\s esiiécie morfolò^camente mais afim é sem dúvida

a Cryptofs galalhcae, aijas pernas finais, têm, mais ou menos, a mesma
conformação morfológica, com o mesmo número de espinhos. O “Habitat"

seria igualmente ‘o mesmo.

Entretanto, o 1® tergito de galafheae Meinert, 1886, não apresenta

sulcos paramedianos, longitudinais. Os tarsos de galathcac não são sepa-

ráveis em 1® e 2® tarso, isto c, não aparece articulação no permeio. Alem

disso, ‘apresenta a espécie de Meinert uma margem bi-arqueada na |)arte

anterior do coxostemum forcipular.

É esta espécie detlicada ao prof. Otto Schubart.

N.® 2829: — Otosliginus sp. 1 exemplar, colhido na Fazen<b I^ndgraf, cm
7-3-44. Em mau estado de conservação, impossibilitando a

determinação da espécie. Devolvido.

N.® 2830: — Olostigtnus kretai — 2 exemplares, colhidos na Fazenda No\'a

.America (.Analándia), cm pasto, sob pedras, em 7-4-44.

Diagnóstico: — .Antenas com 18 articulos. Placa cefálica sem sulcos pequenos

sulcos anteriores nos tergitos 2, 3, 4 e 5.6® e 7® já com sulcos mais extensos.

Do 8® ao 20® sulcos paramedianos completos, mas sempre muito delicados.

21® sem sulco algunm. Somente êste com carenas laterais.

Coxostemum forcipular com curto sulco anterior. Placas dentárias

com 4-1-4 dentes isolados, sendo o externo menor que os outros.

Estemitos 3-17 com 2 sulcos anteriores muito curtos. Estemitos lisos,

sem depressão alguma. Tarsos 1-16 com 2 esporões; 17-20 com um es-

porão; 21® sem esporão. 21® estemito tmneado atras; sem depressão

alguma.

N.® 2884: — Cryptofs schubarti sp. n.

Colhidos cs 3 exemplares nas matas marginais do rio Mogi,

no Municipio de .Araraquara, em 28-8-14. Devolvidos.

N.® 3024: — Otostigmus catvleantii, 1 exemplar, colhido por Da. Jandira

Schubart, sob -madeira pôdre, na Fazenda Floresta, Morro

Grande (Municipio Rio Claro), em 15-9-45. Devolvido.
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Scolopendra v. viridicornis — colhido cm Emas, Pirassununga, em
campo cerrado, por baixo de um cupimzeiro, em 29-7-46.

Devolvido.

N.® 3207 : — Olostigmus cavalcantii, colhido em Emas, em 13-3-48, num buraco

de Tatú, abandonado. Devolvido.

X.® 3213: — Otocryptops ferrugineus ferrugineus — 1 filhote e 1 adulto,

colhidos em 22-10-48 em capoeira, perto da cachoeira de

Espraiada, Municipio Ouro Fino. Devohndo.

X.® 3328: — Lilhobius sp. Colhido numa capoeira, perto do córrego, na Mata

Xegra, Mun. Descalrado, em 20-1-51. Devohndo.

X.® 3225: — Otocryptops f. ferrugineus — colhido sob pau pôdre, em pasto,

perto de Capão Redondo, Pirassununga, em 26-11-48, em
26-11-48. DevoK-ido.

- Otostigmus kretei — 3 exemplares, capturados sob pedras em

Baguassú, Pirassununga, em 27-12-38. Devolvidos.

- Otostigmus cavaleantii — colhido cm Emas, em 21-6-40. De-

volvido.

Cryptops sehubarti, n. sp. — colhido num bambusal, na Fazenda

Santa Maria, Municipio Porto Ferreira, em 17-1-40.

- Otocryptops f. ferrugineus — colhido por Da. Jandira Gaspar,

perto da Cachoeira de Emas, Pirassununga, cm 19-6-42.

Devolvido.

- Scolopendra v. zdridicornis — capturado em Baguassú, em 19-6-42.

Devolvido.

- Cryptops sehubarti n. sp. — Capturado por Da. Jandira Gaspar,

em Baguassú, Pirassununga, perto de uma casa, em 22-6-42.

- Rhysida nuda nuda — capturado na Fazenda Pedra Branca,

Pirassununga, numa roca, em 20-8-42. Devolvido.

- Cryptops iheringi— capturado de noite sobre a ponte da cachoeira

de Emas, em 23-6-42. Devolvido.

- Otostigmus cazvlcantii — capturado em 29-12-43, numa garage

de Pirassununga. Des-olvido.

X.® : — Cryptops sehubarti n. sp. — capturado no Pesqueiro de João

Jorge, numa capoeira, por Col. Xewton dos Santos, em

16-3-44.

X.® : — Rhysida brasiliensis — capturado perto de casas da Fazenda

Campo Alegre, Pirassununga, por Da. Jandira Gaspar, em
6-3-45. Dc\-olvido.

X.® 1726: — Otostigmus cavaleantii — capturado por Orlando Sinotti, à beira

da estrada, Pirassununga.
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Cryptops iheringi — capturado à porta da cosinha, por Da. Jan-

dira Schubart, Pirassununga, «n 15-6-45.

. — Rhystda brasiliensis — capturado por José Callegari, em Vis-

conde do Rio Qaro, Mun. Analândia, em Março de 1946.

Devolvido.

X.o 1770: — Rhysida brasiliensis —, capturado cm Pirassununga, num parque,

perto de uma bomba d’água, em 12-6-46.

X.o ; — Cryptops iheringi — capturado na usina de Cachoeira de Emas,.

em Maio de 1947.

X.® 1780: — Rhyda brasiliensis — capturado cm roça. por I. B. Lima, na

Cachoeira de Emas, em 6-10-48. Devolvido.

X.® : — Olostigmus cai-alcantii — 2 exemplares, da cachoeira de Emas.

Devolvidos.

X.® 1818: — Cryptops iheringi — cachoeira de Emas. capturado por Isaura P.-

de Lima, dentro de casa, cm 2-5-49. Devolvido.

X.® 1844: — Cr\ptops iheringi — capturado por Callegari, no Horto FlorestaF

de Rio Rio Qaro, em Julho de 1949. Devolvido.

X.® 1876: — Cryptops iheringi, capturado na usina da Cachoeira de Entas, cm

18-5-40. Devolvido.

X.® 1877: — Rhysida brasiliensis, encontrado perto de um galinheiro cm Pi-

rassununga, cm 2-7-50.

X.® 1906: — Rhysida brasiliensis, no quintal de uma residência em Pirassu-

nunga, em 21-1-51. Devolvido.

X.® 1948: — Cryptops iheringi, capturado num quintal, Pirassununga. Janeiro-

de 1952. Devolvido.

X.® 1951: — Rhysida brasiliensis, capturado dentro de uma casa cm Pirassu-

nunga, em 10-3-52.

X.® 1949: Rhysida brasiliensis, encontrado no parque de Pirassununga,

em 27-1-52. Dcwlvido.

X.® : — Olostigmus libialis, encontrado na usina Jacaré, Municipio Brotas,.

em 10-1-52. Devolvido.

X.® : — Rhysida brasiliensis — encontrado em capoeira na Estação Expe-

rimental de Pirassununga, cm 14-8-48. Devolvido.

X.® : — Scolopendra v. tdrídieornis, capturado pelo colegial Callegari, em-

\’iscondc de Rio Oaro, cm Março de 1946. Devolvido.

X.® 2729: — GEOPHILOMORPHA — um e.xcmplar, coletado por Jandint

Gaspar, em Mogi-Guassú.
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9)

MATERIAL DO MÉXICO, VERA CRUZ. ENVIADO PELO DR. XAVIER
NIETTO, DO CENTRO DE HY.GIENE £ ESTACION DE ADIESTRAMENTO
EN ENFERMIDADES TROPICAIS:

Ccntruroidcs gracilis (Latr."), 1778. •

328 exemplares, capturados em Colina, México, em 1952.

Fejmis mcxicanus C. L. Koch, 1836 — 11 exemplares do mesmo locaL

ARGIOPIDAE — 200 e.xemplares de diversos gêneros e espécies.

Eurypdtua sp. — 1 exemplar, da mesma precedência.

10)

M.\TERLAL, ENVI.-VDO D.\ COLOMBL-\, PELO P.ADRE HERM.ANO D\-
NIEL. COLÉGIO SAN JOSÉ:

Chadas gcslroi Kraepelin, 1812 — 3 exemplares.

Hennano Daniel enviou tamliêm um lote de DIPLOPODA e ARAXEO-
MORPHA. Infelizmente, porém, o material sofreu tanto na viagem que não
mais pôde ser identificado.

11)

M.\TERIAL ENVIADO DA COLOMBIA. PELO DR. A. RODRIGUES GO-
MES, CORDOB.V, CUNDINAMARCA:

Ccntruroidcs margaritaliis (Gcr\-ais), 1841 — 1 e.xemplar.

12)

MATERIAL PROVENIENTE DA REGIÃO AM.AZONICA:

Colecionadores: — Srs. A. Horc e assistentes do Instituto Butantan, em excursão

cientifica: — 1952.

-a) CHILOPODA :

Scolopcndra r. tiridicomis — 1 e.xemplar de Thomé — Assú;

1 ” de Acara Mirim, Pará;

1 ” de Macapá;

Scolopcndra tirídicornis nigra — 3 exemplares da Ilha de Sant’Ana,

• Maranhão.

Otostigmus pococki — 2 exemplares da Ilha Santana, Maranlião;

1 e.xemplar de Manacapurú.

Scolopcndra morsilans — I macho da Boca do Tefé, Solimões;

3 exemplares de Belém do Pará.

'Olocryptops f. fcrrugincus — 1 exemplar da Boca do Copeá.
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Scolopocryptops miersü puruensis — 2 exemplares de Belém do Pará;

1 exemplar de Igarapé, Pará;

1 É do lAX, Belém, Para.

Oloslifftiius amazonac — 4 exemplares do lAN, Belém do Pará.

b) SCVTIGEROMORPHA :

Brasilophora trimannorata — Thomé .Assú — 1 exemplar

;

Margens do Rio Tapajóz — 1 exemplar;

Margem do Guamá. Belém do Pará.

c) DIPLOPODA

:

Fóz do Tefé: 230 e.\emplares (env. a O. SchulKirt) ;

Igarai)é: 6

Oiapoque: — (Amapá): 1

São Luiz, Maranhão: 5
”

Boca do Catuã: 0

Boca do Copeó: 5

lAX-Kio Guamá: 10

I.AX-Belém: 06

Thomé-Assú

:

11

Rio Guamá: 11

Boca do Japucá: 26 ’’
.

d) ORTHOCXATIIA (aranhas caranguejeiras):

Avicularia a. avicularia:

Boca do Tefé, rio Solimões, Anuuonas: 49 exemplares;

Thomé Assú: 3
Boca do Jacaré (Solimões): 4 ”

Belém do Pará: 3 ” •

lAX, Belém (Prof. P. Ledoux) : 5
”

Sericopclma sp. :

Boca do Tefé: 2 exemplares;

Thomé-Assú : 1 exemplar;

Rio Solimões: 2 exemplares;

Igarapé, Belém: 1 exemplar.
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TRECHONINAE — Trechona sp.

:

Boca do Tefé, Solimões:

Igarapé:

Cachoeira (S. Manuel)

:

Thomé Assú:

Boca do Copeó:

Boca do Napurá:

5 exemplares;

1 exemplar:

3 exemplares;

3 exemplares;

1 exemplar;

1 exemplar;

As espécies dos géneros Trechona e Sericopelma, cotio dos demais gêneros,

ainda mal caracterizados sistematicamente, só poderão ser determinadas com se-

gurança com material mais abundante e de outras r^ões.

e) LABIDOGNATHA: — (aranhas verdadeiras):

Téfé, Rio Solimões:
ff ff ff

Jaguaribe:

Rio Guamá, Pará

Rio Tapajós (S. Manuel)

Boca do Catuã:

Marituba

:

Igarapé, Pará (Belém)

:

Boca do Japurá:

Belém do Pará:

Rio Guamá, Pará:

1 Lycosa erythrogmtha.

2 Ctenus aJbofasciatus C. 1897.

1 Phoncutria reydi.

1 Gasteracaniha octocantha.

2 Heteropoda venatoria.

j
ff ff

1

I Ctenus amphora;

1
»* f*

2 Ctenus crulsi.

i Ctenus cuiuinaensis.

13) M.ATERIAL, ENVIADO .AO BUTANTAN PELO DR. HELMUT SICK. FUN-
DAÇÃO BRASIL CENTRAL: — 16-III-53.

J. 306: — Scolopendra vtridicomis virídicornis, 1 exemplar retirado do cstõ

mago de uma ave de rapina (A. 961).

Jacaré, Alto Xingu, Mato Grosso.

J. 750: — Rhysida longipes hngipes

Santa Teresa, Rio de Janeiro, Distrito Federal. (Butantan

N.o 743).

J. 751: — Scolopendra subspinipes fnlgurans, 2 exemplares;

Santa Teresa, Rio de Janeiro, Distrito Federal.

J. 718: — Tityus paranuaycnsis, 2 exemplares;

.Aragarças, Rio .Araguaia, Goiás.
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J . 752 : — Bothriurus bomriensis, 2 exemplares

;

Aragarças, Rio Araguaia, Goiás.

Sem X.°: — Otocryptops ferrvgineus ferruginevs

Itatiaia; Estado do Rio de Janeiro.

Sem X.®: — Lycosa erythrognatha

;

Phoneutria fera;

Scolopendra subspinipes fulguram;

Santa Teresa, Rio de Janeiro, Distrito Federal.

Sem X.°: — Pterinopehna sp.. 1 macho.

Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro.

A detenninação especifica depende de uma revisão dêste e

dos géneros afins.

J. 432: — GEOPHILOMORPHA
3 exemplares em mau estado de conser\-ação, tomando impos-

sivel a sistematização.

Ilha Grande, Rio de Janeiro.

Cryptops iheringi 1 exemplar.

Da mesma procedência.

Sem X.®: — OlosHgmus limbatus diminutus 1 exemplar.

Aragarças, Goiás. Capturado em 15-IV-52.

S^undo a caracterização de C. Attems (Das Tierreich, Scolopendromorpha,

1930. pagina 156) distingue-se Olostigtnus limbatus fàcilmente dos outros Otos-

tigmineos:

por apresentar 4 articulos basais das antenas sem pêlos

;

por ter 2 sulcos longitudinais completos nos esteraitos 2-20;

por apresentar 2 cavidades subredondas, ra.sas, entre êstes dois sulcos (2-20) ;

por e.\istir 1 esporão tarsal, muito pequeno, apenas no primeiro par de

pernas. Em casos raros poderá haver um esporão tarsal pequeno ainda

em alguns pares de pernas anteriores.

Em 1939 estabelecemos a subespécie O. limbatus diminutus, distinguivcl de

limbatus limbatus Mein., 1886:

por ter 2 esporões tarsais, pequenos, nos primeiros 2-3 pares de pernas;

por ter apenas 2 e meio articulos basais das antenas sem pêlos; por serem

os sulcos nos estemitos abreviados nas placas 18 e 19 e inteiramente ausen-

tes na 20b., bem como as duas depressões entre êstes sulcos.

Quanto ao esporão pequeno nos tarsos das pernas anteriores (ausente ou

presente), existe nesta subespécie a mesma \*ariação de /. litnbatus, embora quase

sempre êste esteja ausente. (Conf. Mem. Inst. Butantan, 13, 271, 1939).
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Conio nos outros caracteres o exemplar de Aragarças é um rqjresentantc

da subespécie limbalus diiiiinutus; cremos haver necessidade apenas de ampliar

o diagnóstico desta subespécie, incluindo-se no mesmo êste novo fato: “Es-

porão tarsal pequeno até as pernas 19, podendo estar ausente também desde o
3° ou 4® par.”

J. 284: — Rhysida brasiliensis rubra — 1 exemplar;

Chavantina, Rio das Mortes, Mato Grosso.

St:n X.® — Scolofcdra z\ zzrtdicornis

1 filhote, de .Xragarças.

J . 57 : — Cryflofs heathii

Do Rk) Pindail», Mato Grosso. Encontrad») no ninho de Com-
termcs sp.

J. 724: — Brasihphora margaritata

De Garapú, .Alto Xingu, Mato Grosso; capturado dentro de um
rancho.

J. 263: — Cryptops heathii

De Cha\-antina.

J. 723: — Polybctcs maculatus

De Garapú, .Alto Xingú.

J. 33: — Rhoda calcarata canxtlhoi

3 exemplares, retirados do estômago «Ic ílaploccrctis spinosus,

Cliavantina.

J. 193: — Cryptops heathii

Do rio Koluene, -Alto Xingú. Mato Grosso.

Sem X.®:— Sezeportia diagraniiiia aiireana

.Aragarças, Mato Grosso.

14) .M.^TERI.AL DA ARGE.VTIXA E O DO CHILE. ENVIADO PELO PROFES
SOR DR. M.\X BIRABEX:

1 . GEOPHILOMORPHA :

Bariloche. Gob. Rio Xegro; Biral>en col. em XI-48:

Felipe Sola, Prov. de Buenos .Aires: Martinez col. em XII, 1951;

I.ago Meliquina, Gob. de Xeuquén; Biraben col. em 11-48;

Palmar, Santa Barbara, Jujuy; Biral)en col. em V-47;

.Alj» Corral, Cordola; Biraben col. em 18-VI-50.
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2. LITHOBlOMOKPH. l

:

a) Lithobius gen. : — {platensis sp.?)

Alta Gracia, Prov. de Cordoba; Biraben col. em VII-1951 ;

Bajo Grande, Prov. de Cordoba; Biraben col. em XI-1W9;

Alpa Corral, Prov. de Cordoba; Biraben col. em 18-VI-1950;

Palmar, Santa Barbara, Juju; Biraben col. em V-1947.

b) Atiopsius gen.: — A. productusf

Las Plumas, Chubut; Biraben col. em XI. 1948;

Cabo Buen Tiempo, Gallegos, Gob. de Santa Cruz; Biraben col. em

III-48;

üran, Prov. de Salta; Biraben col. em 8-XII-51 ;

San Pedro, Prov. de Salta; Biraben col. em 29-XI-51.

c) Calanopsius gen.: — C. chilensisf

\’alle dei Aysen, Chile; Biraben col. em XI.48;

Lago Huechulauíquén, Gob. de Neuquén; Biraben col. cm 11-49;

Mina Aguilar, Tres Cruces, Jujuy; Biraben col. em IV-W7;
Peralcs, Prov. de Jujuy; Biraben col. em 13-XII-50;

\'alle Grande, Jujuy; Biraben col. em 3-XII-1950;

Lago Fontana, Prov. do Chubut; Biraben col. em 22-11-1948;

Thea, Prov. de Cordoba; Biraben col. em XI-1950.

Comentário: — Xão procedemos à determinaqão genérica siquer dos Geofilo-

inorfos, porque os poucos exemplares eram procedentes de regiões diversas

c, eram, em sua maioria, filhotes, impossibilitando-nos uma determinação

segura.

À determinação especifica dos Litobiomorfos segue um ponto de inter-

rogação, o que quer dizer que não estamos absolutamente seguros da clas-

sificação especifica. Verhoeff, em suas últimas publicações, tem invali-

dado diversos gêneros sul-americanos de Broelemann e pôsto em sinonimia

espécies de Sivestri, reclamando por uma nova redistribuição de grande

número de gêneros e espécies sul-americanos. Os poucos exemplares da

coleção do Instituto Butantan não nos capacitam a empreender esta revisão.

3 . SCUTIGEROMOKPHA

:

Brasiloscutigera viridis :

Sierra Guanaco, Prov. de Chubut; Biraben col. cm XI-1948.

Seutigera parcespinosa :

Valcheta. Rio Negro, Argentina; Biraben col. em XI-1948.
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a) Scolopendra :

Scolopendra viridicornis viridicomis:

Rio Hondo, Santiago dcl Estero; Biraben col.’em XI. 1950
Palmar, Santa Barbara, Jujuy; Biraben col. em V.1947;
La \’ina, Prov. de Catamarca; Biraben col. em 9-III-1950;

Pocitos, Prov. de Salta; Biraben col. em 21-10-1951;

El Cadillal, Prov. de Tucuman; Frosen col. em X-1947;
Fraile Pintado, Jujuy; Biraben col. em lO-XII-50;

Embarcación, Prov. de Salta; Biraben col. em V-1947;
Hickman, Prov. de Salta; S. Pierotti col. em XI-1951;
Laguna Yenu; Gob. de Formosa; Biraben col. cm V-1947.

b) Cormocephaluss

Cormocephalus (C) impressus birabeni subsp. n.

Colorido oliváceo, uniforme cm todo o tronco ; estemitos e |)cmas amarelos

;

53 mm de comprimento; placa cefálica mais longa que larga; com 2 sulcos

longitudinais divergentes e que percorrem toda a placa; antenas com 17 arti-

cules, dos quais os 8 basais sem pelos (fig. 15); primeiro c segundo articules

mais largos <jue longos; terceiro tão largo quão longo, do 4® em diante mais
longos que largos. Placas basais presentes (fig. 15). Coxostemum forcipular

cim 2 sulcos longitudinais, convergentes na frente, a estender-se apenas ate os

sulcos transversais, que representam uma série de linhas irregulares, (fig. 16);
placas dentárias um tanto mais longas que largas, munidas de 3 dentes isolados

(fig. 16). 1® ao 20® tergito com 2 sulcos completos; no 1® os sulcos apresen-

tam uma ramificação externa (fig. 15); sem cle\-ação quilhar entre os sulcos;

21® tergito com sulco impar; carenas laterais desde o 12® tergito; estemitos 2-20

com sulcos completos ; área entre os sulcos lisa, sem depressão
; co.xoplcuras com

apêndice curto, cônico (fig. 17), com 1 espinho na ponta; sem espinhos laterais;

prefemur das últimas pernas com apófise no canto apical interno tenninada cm
2 espinhos; na área interna 3 fileiras de 2 espinhos cada fila e mais 1 em
direção á base da apófise (fig. 18).

Diagnóstico diferencial: — A nora subespede distingue-se de C. impressus

impressas Por., 1876 pelos 2 sulcos da placa cefálica, que não atingem a

margem anterior da fronte cm i. impressas; pelos 8 articulos basais das

antenas desprovidos de pêlos, que são 6 apenas em í. impressas; pelos

sulcos transversais do coxostemum forcipular. Em i. impressas há apenas

1 sulco horizontal c os 2 longitudinais atravessam este e se estendem até a
base das placas dentárias ; em impresas birabeni há no 1® tergito uma rami-

ficação lateral dos 2 sulcos paramedianos, ausente em í. impressas; as coxo-
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pleuras de /. birabcni temiinani com uma apófise, ausente em i. imprcssus;

a apófise do último prefêmur termina com 2 espinhos na subespécie nova.

San Pedro, Prov. de Salta, Argentina.

Biralien col. em IV-1947.

Subespécie dedicada ao prof. .Ma.\ Biraben, incansável colecionador de
invertebrados.

Cormoccphalus {Hcmiscolopcndra) lacvigatus

Santiago, Chile; Kuschel col. em 1947;

Las Palmas, Argentina; Biraben col. 1948. (= C. (H.) platei).

Connocephalus (Hciníscolopendra) chilcnsis

Cabana, Cordoba; Piraben col. en; 1SM9-50;

Caranchos, La Pampa; Biraben col. em Xl-1948;

Jesus Maria, Cordoba; Biralien col. em Xl-49;

Alta Gracia, Cordoba; Biraben col. cm 7-1952;

Cojiacabana, Cordoba; Biralien col. em II 1-1949;

Pringlcs, Rio Negro, .Argentina; Biraben col. cm XI-1948;

Capilla dei Monte, Cordoba; Biraben col. em 6-I1I-50;

Alj» Corral, Cordoba; Biraben col. 18-V1-1950;

Tulumba, Cordoba; Biraben col. em 11-1-1949;

Atos Panijxi, Cordoba; Biralien col. 27-XI-50;

Cerro Colorado, Cordoba; Biraben col. cm l-XI-1949.

REAGRUPAMENTO DAS ESPÉCIES DO SUBGÉXERO HEMISCOLOPEXDRA
E REDESCRIÇAO DO MES.MO:

No deairso deste trabalho de detenninaijâo das espécies do gênero Cormo-
ccpUalus, subgcncro Hcmiscolopcndra, temos deparado com alguns “senões” no
magistral e esmerado trabalho de Attems (Das Tiercich — MYRIAPODA
2. SCOLOPESDROMORFHA, páginas 61 c 110-114, publicado por Walter

de Gruytcr e Co., Bcrlin e Leipzig, 1930). O copioso material, endado pelo

prof. Biraben nos coloca à vontade para esmiuçar estes “senões".

a) Attems. página 61 : — Chave dos subgêncros de Connocephalus

:

O citado pcs<|uisador se{>ara os dois subgeneros Connocephalus e Hcmisco-
lopcndra da seguinte maneira:

1.“ tergito s<d)repassando a borda posterior da placa cefálica = Cormocefhalus;

Placa cefálica sobrepassando um tanto o 1.® tergito ou união cm justaposição dos
dois segmentos = Hemoscolofcndra.
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Êste caracter morfológico não é apreciável, pois existem exemplares de

ílcuilscolopcndra, em que o 1° tergito sobrepassa igualmente a Iwrda da placa

cefálica.

É muito mais prático separar os 2 subgéneros da seguinte maneira:

“Apêndice das coxopleuras pequeno, cónico ou quase inteiramente ausente:

— Connocephalus;

Apêndice das coxopleuras, longo, cilindrico, com 1 a 5 esjiinhos na ponta

apical e 1-5 espinhos dorsais e ventrais: — Hemiscolopcndra.

b) Attems, jjáginas 110-114: — Descrição das esjiêcies de Hcmiscolopen-

dra, com cliave j«ra separá-las:

Xa chave insiste .Vttems novamente na conformação da placa cefálica cm
relação ao l.° tergito, si há justa]x)sição dos 2 segmentos, si a placa cefálica se

sobrepõe ao 1® tergito ou se está encai.xada numa dobra do 1° tergito, de

maneira que sua margem ixjstcrior fique invisível. O 2® (xinto de referência ê

constituído iiela extensão do campo jxjroso da região pleural do 21° segmento.

Ora os jxiros ocupariam apenas uma fai.xa rclativamente estreita, sem atingirem

em todo o seu percurso a reentrância sulcai (platci), ora ultra{>assariam, jiclo

menos na frente, esta reentrância, mas atrás deixariam livre uma área triangular

(michaelscni). O ajiêndice coxoplcural teria apenas 3-4 e.spinhos na {xnita

{muhaelseni) ou mesmo 5 a 7 {laeidgatus e chilensis).

Êste modo de cxiwsição (não deixa é de ser) muito impreciso. Mesmo,

arsim, jXKleria aprovitar-sc a chave, estal)elccida j)or .Xttems, si os referidos ca-

r-ncteres fossem realmente invariáveis. Mas c justamente isto «jue não se ve-

rifica.

O professor Hiral)en tem nos enviado lotes de líemiscolopendra correspon-

dentes às es|)êcies — H. chilensis; H. lacidgalus; H. plalci c H. niichaclseui.

.•\l)ós confronto morfológico chegámos á conclusão <le que a espécie II.

chilensis (Gervais) 1847 ê realmentc bem caracterizável ; H. platei (Attems)

1903 ê idêntica com //. michaclscni (Attems) 1903, devendo ser considerada

sinônima a esta, com prioridade de página.

//. michaclscni. jwr seu turno, distingue-se de lacvigatus Porat 1876 por

ipresentar às vezes 7 espinhos na ponta das coxopleuras, embora a regra seja a

presença de 5 espinhos no mesmo local. Ora platei também foi descrita por

.Attems com 5 espinhos terminais e o professor Biralren tem nos enviado imi

lote de lacvigatus de Santiago com 4-5 espinhos apicais neste ajíêndicc.

Em face disto, não se pode deixar de colocar em sinonimia a espécie

michaclscni (Attems) 1903 com //. lacvigatus Porat 1876.
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Uma nova chave, que peniiite fácil orientação do interessado, seria a

seguinte

:

Prefêmures do 21.° par dc pernas pelo menos tres e meia vezes mais longos que

largos; último tergito sem sulco mediano — H. chilensis (Gerv)

Prefêmures do 21° par de pernas uma e meia até duas e meia vezes mais longos

que largos; último tergito com 1 sulco mediano — 2

Primeiro tergito com tossa horizontal em arco e mais 2 ramiiicações longitudinais,

divergentes ; borda posterior do último estemito levemente bilobada — //.

^unctiventris (Xewport) 1844.

Primeiro tergito liso, sem fossa ou sulco; borda posterior do último estemito inteira,

arredondada — H. laei-igatus Porat 1876 (juntamente com as sinonimias:

michoflsfni e platei (.\ttems) 1903.

Todos os outros caracteres morfológicos variam e não são aproveitáveis

para a determinação especifica. Um grande número déstes caracteres, como p.

cx., “placa cefálica sobrepondo-se à borda anterior do 1® tergito”; “número de

c«pinhos no apêndice coxopleural e nos prefêmures do último par de pernas”

— varia mesmo dentro de um lote colhido no mesmo local e às vezes, num
individuo (num e noutro lado).

Outros caracteres, dados como específicos por Attems, são apenas subgené-

ricos, isto ê, comuns a todas as espécies. Podemos enumerar os seguintes: —
Estemitos 2-20 com 2 sulcos longitudinais; tergitos 4-20 com 2 sulcos dorsais;

número de articulos das antenas geralmente 17, jxxlendo ocorrer a variação de

menos 1 ou 4 mais ; o número de articulos basais das antenas, que não têm pêlos

ê geralmentc 5. Xo 6° já se pode encontrar uma orla de pêlos na área

apical. Mas liá também exemplares da mesma ninhada, em que apenas 4 arti-

culos estão sem pêlos; em outros há 7 articulos desprovidos de pêlos. As

“\-arenas” laterais dos tergitos também não servem como caracter, pois, embora

na maioria dos indivíduos existam carenas apenas no 21® tergito, pode haver

também indivíduos da mesma espécie com os 3 últimos tergitos carenados lateral-

mente ou mesmo, o que c raro, os 5 últimos.

O ajiêndice coxopleural e o prefêmur das últimas pernas apresentam es-

pinlios não somente na ponta do apêndice, mas também no percurso dorsal,

lateral, do mesmo. O número déstes espinhos varia bastante de individuo para

individuo.

Tivemos ocasião de examinar machos e fémeas de um mesmo lote e vimos

que a variação de espinhos no apêndice coxopleural e nos prefêmures das últimas

pernas diz respeito também ao sexo. Geralmente os machos têm maior número

de espinhos que as fémeas. É nos machos também que o 1® tergito se sobrepõe

levemente à borda posterior da placa cefálica, enquanto que nas fêmeas pode

haver ju^taposição ou a placa cefálica sobrepõe o 1® tergito.
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Tudo is.o nos obriga a driaas valos apouas .sos os^^

Cos».oofW..

Habiut: América do Norte ate o Mextco

C (H.) chiíensis (Genais) 1847.

Hsbb..: - cm. A.su.loa osldonu. (Eu. U,na, do Cosdoba,.

• :,c. r (H^ michaclseni e

-it 1876 íconi as smonimias. g- k"')

C. (H.) hevigatus Porat l»/0 icom as

Platei (Attems) 1903.

Habius: - .Au,u,.los. Chi.o. Bss.i., CoU»b». Guiaoa. . Ca»..

c) Otostigtnus:

Otostiginus incnnis:

PU~„ s». mwa - 'tsLf" .T,»;'”-
Campo Gaito, Santiago dei Estero. rarna

Otostigmus limbatus Ihnbalus:

Braxo Largo (Detu). Entre Rio»; Biraben coL em Ml c

Otostigmus limbatus diminutus-.

Palmar. SanU Barbara. Jujuy; Biraben col. cm V-1947.

Otostigmus tibialisi

Vala.Juiu>-:.A.Pro»cn«..cmXII-1948;

Salta (cidade); Biraben col. em IV-lv»'.

?“xa,ú,. Gob. do Missiono,:

Las CapiUa». Jujuy; Biraben coL em 16-M 1950.

d) Rhysida:

Rhysida nuda tiuda:

Manantiales, Corriente»; Biraben col. em Xll-1949.

e) Cryptops:

Cryptops {Trigonocryptops) ihtnnfi:

U, Capilla». Jujuy; Biraben col. em 16-PI-19S0.

Cryptops (Cr.) galatheae:

Cabana. Prov. de Cordoba; Biraben col. em 1949-50.
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Cryptol's arffcniinus sp. n. (Figs. 19-20).

Manantiales, Corriem?s: Biraben col. cm XII-1ÇM9;
Pucrto Constanza, Entre Rios; Biraben coll. em XM948.

Plata^'^'°

^ Paratipos: - Coleção do Inst. Butantan e do Prof. Biral^ii. La

Caracicruaçao — Todo o corpo amarelado; comprimento 32 mm; placa cefálicacom sulcos longitudinais completos, divergentes; P ,ergito sobrepassando
a borda ,x)sterior da placa cefálica; Co.xostemum fordpular com 2 placas
dentarias arqueadas, muito estreitas e mal destacadas; P .ergito com fossa
arqueada, honzontal e com 2 sulcos longitudinais completos, isto é atra-
^cssam a fossa e continuam em frente até a borda anterior; tergitos 3-20com _ sulcos longitudinais; 4-18 ain.b com 2 sulcos laterais, arqueados
anteriores; carenas laterais somente no 21° tergito ; antenas com 17 articubs-
os primeiros 4 com cerdas mais longas; estemitos 2-19 com sulco mediano’
Iwgitudmal e 1 transversal; entrecortando-se os dois e formando uma cruz;
- e _1 esternito lisos, sem sulco; Ixirda posterior do último estemito
truncada; area jiorosa das pleuras do último segmento não atingindo a
niargeni do tergito; 1» e 2^ tarsos das pernas indistintos; prefênuL das
liemas com orlas de cerdas em toda a volta, no lado ventral maiores e seria-
dos longitudmalniente; feniures, principalniente das pernas 19 e 20 com 7-8
cerdas mais longas, seriadas na face ventral; prefémur e fémur do último
liar de iiem^ com cerdas enfileiradas ventralmente

; fémur com 1 espinho
subapical

; tibia com 6-7 espinhos seriados que começam no fim do primeiro
terço; 1 tarso com 3 espinhos seriados; 2° tarso sem espinho algum-
garra recurva, com lamina em foniia de gume; poros grandes; 2 espinhos
na margem jiosterior (fig. 21).

Diagnóstico diferencial: - Com,«ração com C. triserratus (Chile), fatagonicus,
crassifcs e galathcac (.Argentina) :

C. triserratus: - Placa cefálica sem sulcos longitudinais; l® tergito sem fossanem sulcos; coxopleuras sem espinhos; último feniur com 3. tibia com P-16
I tarso com 3-5 dentiailos seriados.

C. ,886, _
sulcos lalciuis dos tercilos coniecani já no 2« telsito; tonlu posterior do
ultimo estemito muito protraida.

C. crassipes ^Ivestri 1895; - placa cefálica sem sulcos longitudinais; fossa
ciradar do 1 tergito curvada para tras na linha mediai«; os dois sulcos
longitudinais nao continuados em frente à fossa; una quilia mediana entre
os sulcos dos tergitos; estemitos com sulco transversal leve; coxopleuras
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se mespinhos atras; 1® tarso das últimas j)emas com 2, tíbia com 6. fêmur

sem espinhos seriados.

C. galathcac Meinert 1886: — Placa cefálica muitas vezes sem sulcos longi-

tudinais; quando presentes, são muito leves; 1° tcrgito sempre scin sulcos

longitudinais; a fossa arqueada muito leve, quando presente; muitas vezes

ausente; co.xopleuras sem espinhos; tibia do último j)ar de pernas, além

dos denticulos seriados em número de 7-8, ainda 2 espinhos robustos na

área apical.

RESU.MO

No presente trabalho se o material dos .\R.\NEOMORI’HA, MVG.-\LO-

MORPU.A, SCORPIONES, SCUTIGEROMORPHA, e SCOLOPENDRO-
MORPH.\. enviado ao Instituto Hutantan, à Secção de Anitnais Feneiiosos,

dos seguintes jaises e |)elos seguintes senhores:

1. Perú; professor Walfang Wcyrauch;

2. Algeria e Marrocos; I)r. Ma.\ Xaclion, Museu de Historia Natural. Paris;

3. Fundação Brasil Central; I)r. Hclmut Sick, Rio de Janeiro;

4. Pará e .Amazonas (Brasil); l)rs. professores Paul Letloiix e Harald Sioli.

do Instituto .Agronômico do Norte. Belcnt;

5. Rio Grande do Sul (Brasil): Univcrsitlade de Porto .Alegre;

6. Guiana Francesa: Dr. .A. Hoge c professor J. M. Ruiz. do Instituto

Butantan

:

7. Interior do Estado de São Paulo: Dr. Ottí» Schul»art. Estação de Caça

e Pesca; Pirassununga ;

8. Mc.xico (\'era Cruz) : Dr. .Xavier Nictto, Centro de Mygiene c Estación

de .Adiestramento en Enfenuidades Tropicales;

9. Colômbia; prof. Hemiano Daniel;

10. Chile: prof. Max Biral)en:

11. .Argentina: professor Max Biralíen.

Foram descritas as seguintes nuvid.*ides sistemáticas:

1. Rhysida ccleris andina (Perú);

2. Cornwcephalus iinprcssus pcruantis (Perú);

3. Pseudidiops siolii (Pará, Brasil);

4. Cryptops schubarti (São Paulo, Brasil);

5. Connocephalus impressus hirabeni (Salta. .Argentina);

6. Cryptops argentinus (Corrientes, .Argentina).

.As espécies do sul>gcnero Ucniiscolopcndra, gênero Connocephalus. são rea-

grupadas em novas chaves, pondo-se em sinonimia C. plalei e C. michaelseni

com C. lacfigalus.
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SUMMARY

SCTeral collections of ARANEOMORPHA, MYGALOilORPHA,
SCUTIGEROMORPHA. SCORPIONES and SCOLOPENDROMORPHA,
are classified, which were received by the Instituto Butantan from Peru (prof.

W. Weyrauch), Algeria and Marocco (Dr. Max Vachon, Paris), from Central

Bmzil (Dr. Helxnut Sick), Pará and Amazonas (Dr. Paul Ledoux and Harald

Sioli), from Rkj Grande do Sul (üniversity of Porto Alegre), from Guj-ana

(Drs. -A. Hoge e J. Rui), México (Dr. Xavier Nietto), Columbia (Prof.

Hemiano Daniel), Chile (Prof. Max Biraben), Argentine (prof. Max Biraben)

and from different localities of the State São Paulo (dr. Otto Schubart).

The follovs-ing species and sub-species are described as new:

1. Rhysída celeris andina; 2. Cormocephalus impressus peruanus; 3.

Pseudidiops siolii; 4. Cryptops schubarti; 5. Cormocephalus impressus bi-

rabcni; 6. Cryptops argcntinus.

ZUS.AMMENF.ASSUXG

Die Sammlungen von Vogeispinnen, echten Spinncn, Chilopoden, Spinne-

nasscln und Skorpionen, die aus Peru, Kolumbien, Chile, Argentinien, Franzõ-

sisch-Gu>-ana, Mexiko, Algerien und Marokko und von verschiedenen Gegenden

Nord —, Süd-und Zcntralbrasiliens sowie des Staates von São Paulo an unser

Laboratorium im Institute Butantan gesandt wurden, sind bestimmt und folgende

Ticre ais neu beschrieben worden:

1. Rhysida celeris andina; 2. Cormocephalus impressus peruanus; 3.

Pseudidiops siolii; 4. Cryptops schubarti; 5. Cormocephalus impressus bi~

rabeni; 6. Cryptops argcntinus.
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